
        
            
                
            
        

    
	

	 

	Preâmbulo

	Longe de mim atacar alguém aqui ou julgar alguém. Pelo contrário, é a minha visão das coisas, tal como a interpreto abaixo. É bem possível que um ou outro pense que esta é uma visão radical das coisas. Mas às vezes parece-me que se enterra a cabeça na areia. Não reagir vai resolver-se. Creio que este fio percorre toda a escrita. Como disse, isto não é paternalismo de ninguém, mas sim a minha opinião sobre várias coisas no país e no estrangeiro.
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	Califado na Áustria também?

	Como se deve avaliar tais manifestações que ocorreram no último fim de semana? Trata-se apenas de fenómenos isolados ou estamos na direção do Estado islâmico? Provavelmente assistiram durante demasiado tempo e mais ou menos deixaram que estes grupos marginais da nossa população fizessem o que queriam. A única coisa que é notável é que tanto a idade destes manifestantes é muito jovem como nos perguntamos se eles sabem sequer qual é a diferença entre as nossas democracias e um califado. Depois da sua juventude, dificilmente será difícil julgá-lo, porque a maioria deste grupo de manifestantes nunca viveu num califado, mas aparentemente seguem-se tais teses sem pensar no que isso faria. Se olharmos para o decurso do tempo, só podemos concluir que muito pouco foi feito por parte dos que estão no poder. Sim, falou-se sempre de integração e tentou-se vezes sem conta, só que com muito pouco sucesso. Deve-se poder partir do princípio de que, se uma pessoa quer imigrar para nós na União, deve também aceitar a nossa sociedade e também a nossa democracia. Se, por qualquer motivo, ele não puder concordar com isso, ele não tem lugar conosco. A única questão é saber se esses manifestantes nos seus países de origem também podem sair à rua e apelar a um califado. Essas pessoas deveriam viver nessa forma de governo durante algum tempo para saberem como funciona e não num país onde prevaleça a liberdade de expressão e a democracia. Uma forma, uma vez que esta integração não conduz ao objetivo de melhor informar os países de origem, seria não sermos uma terra de leite e mel nem permitirmos que nos seja imposta uma forma de governo.
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	Grande União Europeia?

	Estão a celebrar o 20.º aniversário em que a União aceitou mais 10 Estados nesta aliança e como é hoje? Dos Balcãs Ocidentais à Turquia, há países à porta que se esforçam por aderir a esta união. Mas será que estes Estados vão aderir à aliança e, acima de tudo, quando? É-lhes dada esperança, dando-lhes a opção de aderirem se também cumprirem os critérios de admissão. Será que esta União já fez o seu "trabalho de casa"? É correto que a UE esteja a criar as condições para esta adesão. Mas a União deve também, finalmente, começar a pensar se tudo está a correr bem nesta aliança ou se não há algumas reformas pendentes. Perguntamo-nos para onde foram as ideias básicas desta aliança quando foram criadas nessa altura. Assumiu-se, por exemplo, que uma comunidade económica seria um contraponto aos outros grandes Estados. Mas o que saiu? É verdade que, no que diz respeito à união económica, foram certamente promulgadas leis que regulam o comércio internacional. Só se esta União também lidar com coisas simples que provavelmente poderiam ser mais bem regulamentadas a nível nacional, isso é mais do que questionável, basta pensar numa solução para a imigração. 
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	Turquia conclui relações comerciais com Israel 

	Você pode pensar como quiser. Se a atitude em relação ao Hamas é correta ou não, mas não é verdade que uma guerra brutal na Faixa de Gaza pode ser um pouco reduzida? Milhares de milhões são atirados para o ar dia após dia, pelo que a guerra nesta área se prolonga, uma vez que, aparentemente, as contribuições financeiras dificilmente estão a diminuir. Já existem armas suficientes e potencial destrutivo neste planeta para acabar com a Terra inúmeras vezes e eles continuam a investir na produção de armas. Quase se poderia pensar que o exemplo da Turquia poderia abrir um precedente, porque nesse caso esses Estados beligerantes também teriam de ponderar se investiriam em armas ou se esqueceriam finalmente os seus pensamentos absurdos e estariam dispostos a negociar. Há problemas muito mais importantes neste mundo do que travar uma guerra lá. No entanto, não é exatamente certo que tais restrições e sanções dêem frutos. Vemos exemplos na Rússia, onde são sempre encontradas formas de contornar tais ações. Mas, aparentemente, as grandes potências não se importam com quanto dinheiro é gasto lá e quantas pessoas têm que morrer lá, o principal é que elas se afirmaram neste globo e a indústria de armas de tais potências se alegra com o aumento dos lucros. Não deve ser surpreendente que a população esteja cada vez mais tendendo para tendências de esquerda ou direita. Isso é do interesse do cidadão individual?
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